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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Estava um dia maravilhoso. Depois de uma Primavera fria, o céu azul anunciava a chegada do Verão. Junho acabara de começar e o calor ainda não abrasava o asfalto. Uma brisa fresca e leve agitava bandeiras e toldos e dava um ar festivo à cidade de Londres. 

			Apesar dos problemas financeiros da J.B. Electronics, a luz do sol animou o espírito de Perdita Boyd e fê-la apertar o passo enquanto caminhava por Piccadilly. Alta e esbelta, com uma graça natural que os fatos de negócios não escondiam, ela fazia sempre com que os homens virassem a cabeça quando passava. No entanto, Perdita nunca se considerara atraente. Apesar dos  olhos azuis e do cabelo dourado, teria tido uma grande surpresa se soubesse como olhavam para ela. Até o gerente do banco, velho e teimoso, sorrira naquela manhã enquanto negava um empréstimo à empresa. 

			Depois de sair do banco, Perdita tentou juntar o optimismo que lhe restava e foi para o lar onde o seu pai recuperava de uma operação ao coração. John Boyd estava sentado junto das janelas que ofereciam a melhor vista da propriedade. Era um homem alto e de aparência amável. Acabara de fazer cinquenta e cinco anos, mas sempre tivera um aspecto infantil. 

			– Não houve muita sorte, suponho – disse à sua filha, recebendo o seu beijo com agrado. 

			Ela sentou-se à frente dele e abanou a cabeça. 

			– Receio que não. O gerente do banco foi muito amável, mas não nos emprestam mais dinheiro. 

			John suspirou. 

			– Bom, como Silicon Valley é ainda pior do que o nosso, não temos outro remédio senão negociar com a Salingers. 

			– Isso não vai ser fácil. São duros de roer. Têm-nos nas suas mãos e sabem. 

			– Mesmo assim, não podemos permitir que controlem tudo, se conseguirmos evitá-lo. Não podes passar de quarenta e cinco por cento das acções. 

			– Farei o que puder. 

			– Sobe até cinquenta por cento se for necessário. Quando vais vê-los? 

			– Vou aos escritórios que têm em Baker Street amanhã de manhã. 

			– Ainda bem. Não temos tempo a perder. Quem vais ver? 

			– Tenho uma reunião com um tal Calhoun, um dos seus executivos. 

			– Sim, ouvi falar dele. É um tipo duro. 

			Tentando dissipar a preocupação do seu pai, Perdita mudou de assunto. 

			– Ah, na verdade, Sally disse-me que talvez passasse por aqui depois, se te parecer bem. 

			– Ah, óptimo! 

			– Disse-me que tinha de se desforrar ou algo parecido.

			Ele sorriu. 

			– Tem um jogo de xadrez e ganhei da última vez que jogámos. 

			– Então, a julgar pelo que vejo, cuida muito bem de ti, não é? 

			– Alguma vez o duvidaste? 

			– Não. Algumas vezes pergunto-me como conseguimos sobreviver sem ela. 

			Sally Eastwood substituíra a governanta anterior há seis meses. Era uma viúva atraente de quarenta e cinco anos que voltara para a sua Inglaterra natal depois da morte do marido nos Estados Unidos. Trabalhadora e simpática, Sally era uma jóia. Uma pancadinha na porta anunciou a chegada do carrinho da comida. 

			– Bom, penso que tenho de ir – disse Perdita, inclinando-se para beijar o pai na face. 

			– Muita sorte para amanhã, querida – disse ele, agarrando-lhe a mão. – Não penso que possamos chegar a um acordo facilmente, embora Deus saiba que precisamos dele com urgência. 

			– Se surgir a possibilidade de chegarmos a um acordo rápido, tens de falar primeiro com Elmer?

			– Não. Ele deu-me carta-branca para fazer o que fosse necessário para salvar a empresa. Telefona-me depois de falares com Calhoun. 

			– Claro. 

			Sempre tinham estado muito unidos e ela sabia como ele odiava estar fora de combate num momento tão decisivo. 

			– Sei que preferias ser tu a fazer as negociações ou mandar Martin, mas… 

			– Enganas-te, querida – disse ele, com firmeza. – Tu tens o que é preciso e penso que tens mais possibilidades do que eu para o conseguir. Mais do que Martin, na verdade. 

			Martin vivia com eles em Londres e ocupava-se da secção de Informação Técnica da empresa. Era o único filho de Elmer Judson, o sócio americano do seu pai. Martin não só era o preferido de Elmer, mas também o favorito de John, que via nele o filho que nunca tivera. Profundamente satisfeita com o seu voto de confiança, Perdita saiu do lar e dirigiu-se para o parque. Tinha um pouco de fome, portanto sentou-se num banco e comeu as sandes que Sally lhe preparara antes de voltar para o trabalho. Depois, beberia um café antes de começar com o trabalho da tarde. O seu pai estava convalescente e Martin estava a fechar um negócio no Japão, portanto era ela que estava à frente da J.B. Electronics. A responsabilidade podia tornar-se muito pesada em algumas ocasiões, sobretudo com o casamento ao virar da esquina. Faltavam menos de seis semanas para o casamento com Martin e havia muitas coisas para fazer. Comprara-lhe um bonito solitário e o noivado fora anunciado de forma oficial no princípio da Primavera, desencadeando assim um redemoinho de preparativos e actividades. No entanto, as coisas pareciam encaixar, finalmente. Já tinham reservado a igreja e o catering e Claude Rodine estava a fazer-lhe o vestido. No dia anterior, depois de falar com o seu pai, tratara de tudo para porem uma tenda no jardim da sua casa de Mecklen Square. Já só faltava… 

			De repente, a mente de Perdita ficou em branco. Um homem alto e forte, de cabelo escuro, acabara de sair de um táxi mesmo à frente do Arundel Hotel de Piccadilly. Perdita parou, alheia ao pedestre que quase tropeçou nela. 

			Não podia ser ele. Não podia ser. Tinha de ser um erro. 

			Ao pagar ao taxista, o homem virou-se e dirigiu-se para a entrada do hotel. 

			– Oh, Meu Deus… – sussurrou a jovem para si. 

			Jared… 

			Ao chegar à porta, ele parou e, então, como se conseguisse senti-la, virou-se e olhou para trás. Ele sabia sempre onde ela estava sem necessidade de olhar, mesmo numa divisão cheia de gente. Os seus olhares encontraram-se e Perdita sentiu-se como se lhe tivessem dado um murro no peito. De repente, ele sorriu, lentamente e sem alegria, e o sangue dela congelou. O momento que tanto temera chegara. Era inevitável. A adrenalina percorreu-lhe o corpo e, embora soubesse que era inútil escapar, virou-se e começou a correr. Exactamente quando ele começou a mexer-se para a interceptar, um táxi parou para deixar os passageiros. Perdita correu para o veículo como se a sua vida dependesse disso e abriu a porta ao mesmo tempo que o condutor arrancava novamente. Entrou a toda pressa. Tremiam-lhe os joelhos incontrolavelmente e o seu coração parecia prestes a rebentar. 

			– Para onde a levo? – perguntou o taxista, afastando-se do parque. 

			– Para o fim de Gower Street – disse ela, olhando para trás, com os olhos fixos naquele homem que a observava da calçada. 

			Ao longo de Piccadilly o trânsito era lento e o táxi avançava com muita dificuldade. A jovem não parava de olhar para atrás, ouvindo o som do seu próprio coração, que ecoava nos seus ouvidos. Parecia que ninguém a seguia, mas, mesmo assim, demorou alguns minutos a acalmar-se e voltar a respirar novamente. 

			Tinha a certeza. 

			Por enquanto. 

			Mas e se conseguisse encontrá-la? E se soubesse exactamente onde a procurar? 

			Perdita tremeu. Mas, embora a encontrasse, o que podia fazer-lhe? De repente, recordou aquele sorriso e sentiu um calafrio terrível. O Jared por que se apaixonara era um homem apaixonado e carinhoso, com um sentido da justiça e de jogo limpo, mas, mesmo naquela época, mostrara o seu lado mais cruel algumas vezes. Voltou a tremer e o pânico apoderou-se dela novamente. Cruel e desumano… Cerrando os dentes, tentou manter a cabeça fria. Tudo dependia do motivo por que Jared estava em Londres. Talvez não tivesse nada a ver com ela… Talvez tivesse viajado dos Estados Unidos para fazer negócios ou talvez estivesse de férias. A sua mãe nascera em Chelsea e ele sempre sentira fraqueza pela cidade de Londres. 

			Não. Nenhuma dessas opções parecia razoável. O Arundel era o hotel dos mais ricos e da última vez que tivera notícias dele estava praticamente na rua. Embora talvez não se hospedasse no Arundel. Se calhar só ia lá almoçar. Respirou fundo. Era possível que o encontro tivesse sido acidental. Podia ter estado no lugar errado no momento errado. Se não tivesse passado à frente do hotel naquele momento nunca teria sabido que Jared estava na cidade e ele também não teria sabido que ela estava a viver ali. Há três anos, ao deixar a Califórnia para voltar para casa, o seu pai tomara todas as precauções do mundo para que não conseguissem encontrá-los. Mudara o nome e a morada da empresa, comprara uma casa num lugar discreto e tirara o número de telefone da lista telefónica. Definitivamente, tornara as coisas difíceis a Jared para que não pudesse localizá-los, mas… Embora difícil, não era impossível. 

			– Aqui? – a voz do taxista atravessou os pensamentos de Perdita. 

			– Ah, sim…Obrigada. 

			Recuperando a compostura, pagou-lhe a viagem, saiu do veículo e continuou a pé. Os escritórios da J.B. Electronics em Calder Street ficavam a cerca de trezentos metros, mas ela quisera que o táxi a deixasse mais perto do fim da rua, no caso de Jared ter ficado com a matrícula do veículo. Ainda lhe tremiam as pernas e só desejava que Martin voltasse o quanto antes. Lutara muito para esquecer Jared, para esquecer toda a dor que a sua maldade lhe causara e Martin fora o seu ponto de apoio, o seu refúgio. Tinha tantas saudades… 

			Martin era um homem muito atraente, alto e de constituição forte, com os olhos azuis e o cabelo loiro. Era um homem que seria um bom pai e marido. No entanto, precisara de mais de três anos de devoção e de paciência para a convencer a aceitar a sua proposta. 

			Perdita só desejava que o casamento se celebrasse o quanto antes. Marido e mulher… Não se sentiria segura até estarem unidos dessa forma. Só então seria capaz de acreditar que deixara finalmente o passado para trás. Martin amara-a com loucura sempre, mas ela sabia que nunca conseguiria corresponder-lhe com esse tipo de amor. O que uma vez sentira por Jared era algo incomparável que nunca mais voltaria a sentir. Disso tinha a certeza. E também não queria senti-lo. Era demasiado traumático. Aquilo não lhe proporcionara mais do que sofrimento, desilusão e amargura. Ou, pelo menos, era o que pensava. Na verdade, o que se passava era que já não tinha nada para dar. Uma vez entregara o coração e estava vazia por dentro. Só havia um vazio no sítio onde devia ter estado a sua alma. Tudo o que sentia por Martin era gratidão devido ao seu apoio incondicional. No entanto, mesmo assim, ele desejava-a e, embora nunca chegasse a fazê-la vibrar por dentro, também não lhe causaria dor. Tanto o seu pai como Elmer se alegraram muito com a notícia do noivado. 

			– Sempre soube o que sentia por ti – dissera-lhe Elmer. – Portanto, não me surpreendeu quando veio para Inglaterra, atrás de ti. Alegro-me muito por a sua firmeza ter dado os seus frutos no fim. Não quereria ter nenhuma outra mulher como nora. 

			– Não sabes como me alegro por, finalmente, teres decidido comprometer-te com Martin. Dangerfield não era de confiança. Era apenas um perdedor. Estava a começar a pensar que nunca conseguirias superá-lo. 

			Perdita pensou nas palavras do seu pai por um instante… No mais profundo do seu ser, ela sabia que nunca conseguira virar essa página. Nunca superara Jared e nunca seria capaz de o fazer. Não passara os últimos três anos a tentar? Ao chegar ao edifício envidraçado que albergava a sede da J.B. Electronics, cumprimentou o guarda e apanhou o elevador para o segundo andar. No escritório exterior estava Helen, a secretária e assistente pessoal. Ao vê-la aproximar-se, levantou o olhar do computador. 

			– Houve sorte? 

			Perdita abanou a cabeça. 

			– Receio que não. 

			– E o teu pai aceitou-o bem? – perguntou Helen, suspirando. 

			– Bem, sim. Penso que se resignou. 

			– Então, agora a única esperança é a Salingers, não é? 

			– Sim. 

			– Então, terás de deslumbrar o senhor Calhoun. 

			– Não fui capaz de deslumbrar o gerente do banco – disse Perdita, com tristeza. 

			Helen esboçou um sorriso de orelha a orelha. 

			– Talvez não sejas o seu tipo.

			Já no seu próprio escritório, Perdita pousou a mala, pendurou o casaco e sentou-se à frente da secretária. Tinha muita papelada para tratar, mas não era capaz de se concentrar. Jared ocupava novamente os seus pensamentos e não podia parar de se perguntar como teriam acabado as coisas se o táxi não tivesse aparecido no último momento. Mas não fora assim. Tinha de parar de pensar no pior e afugentar Jared da sua cabeça. No entanto, era muito fácil dizê-lo, mas fazê-lo era outra coisa. Aquele rosto sombrio e as lembranças que tinha  não paravam de a atormentar, uma e outra vez. Por volta das quatro e meia, Perdita rendeu-se. Mal conseguira trabalhar e estava quase tudo por fazer. De repente, o telefone tocou. 

			– A secretária do senhor Calhoun quer falar contigo. Está na outra linha. 

			– Obrigada, Helen. 

			Receando o pior, Perdita pegou no auscultador. 

			– Olá. Sou Perdita Boyd. 

			– Menina Boyd… – disse uma mulher, num tom suave e eficiente. – Tenho uma mensagem para si. Infelizmente, o senhor Calhoun tem de cancelar a reunião. 

			Perdita ficou atónita. 

			– Pode saber-se por que motivo? – perguntou a jovem, tentando manter a neutralidade. 

			– O senhor Calhoun tem de viajar para os Estados Unidos amanhã de manhã – disse a secretária, no mesmo tom de antes. – Só pode vê-la se se encontrar com ele no aeroporto para o pequeno-almoço. 

			– Sim. Sim. Claro – disse Perdita, rapidamente. – Não há problema. 

			– Nesse caso, se me der a sua morada, farei com que alguém vá buscá-la amanhã às seis e meia. 

			Perdita deu-lhe a informação e agradeceu-lhe antes de desligar. Sentindo-se como uma mulher condenada a que tinham concedido um adiamento no último minuto, telefonou ao seu pai e pô-lo a par de tudo. Depois, vestiu o casaco, agarrou na mala e saiu. 

			Helen também estava prestes a ir-se embora. 

			– Problemas? – perguntou-lhe. 

			– Só uma mudança de planos, graças a Deus. 

			Explicou-lhe brevemente de que se tratava. 

			– Podia ter sido muito pior. Só espero que não tenha demasiada pressa e que acabe por não me ouvir. 

			– Eu também – disse Helen. – Bom, se te vais embora, vou fechar. 

			– Obrigada. Vejo-te amanhã, em algum momento. 

			 

			 

			A chamada de telefone distraíra-a durante um momento, mas, assim que saiu dos escritórios, Jared voltou para os seus pensamentos. Enquanto andava, as lembranças do passado abatiam-se sobre ela como uma avalanche de neve. Ela nascera nos Estados Unidos, mas a sua mãe norte-americana morrera demasiado cedo e o pai levara-a consigo para a sua Inglaterra natal. Depois de acabar a escola, o pai levara-a novamente para a Califórnia para que conhecesse o lugar onde nascera. Elmer, que tinha uma mansão perto de Silicon Valley, insistira que ficassem com Martin e com ele. 

			Só estava há alguns dias em São José quando o conhecera numa festa. Apaixonara-se por ele à primeira vista. Fora um amor tão forte como a corrente de um rio caudaloso em que mergulhara sem pensar duas vezes. Desde o princípio, foram um só. Complementavam-se na perfeição e o amor enchia os seus corações. Eram como almas gémeas. No entanto fora tudo uma ilusão. Uma mentira… Ele era bonito, alto, sombrio… Um homem carismático que sempre atraíra o sexo oposto como o mel atraía as abelhas. Mas ele mal lhes fazia caso e só parecia ter olhos para ela. No entanto, desde o começo da relação, Perdita tivera de lutar contra os ciúmes que a embargavam quando alguma mulher tocava nele ou sorria. Um dia, dissera-lhe. 

			«Não tens de ter ciúmes, meu amor», respondera-lhe ele. «Nunca haverá mais ninguém para mim.» 

			Desejando desesperadamente acreditar, Perdita quase conseguira, mas então chegara aquela noite nefasta em Las Vegas e o pesadelo começara. Recordava muito bem o silêncio dele quando o seu pai, ainda convalescente depois do ataque de coração, lhe lançara todo o tipo de insultos. Um playboy sem coração… Chamara-lhe isso, entre outras coisas, e então dissera-lhe que saísse da casa de São José. E também recordava muito bem como Elmer e Martin, ambos corpulentos e fortes, o tinham ameaçado quando se recusara a ir-se embora sem ela. Mas nem sequer nesse momento, Jared dissera o que ela receava que dissesse, a única coisa que teria deixado tanto o seu pai como Elmer e o seu filho paralisados. 

			Talvez ele esperasse que fosse ela a dizê-lo. 

			Mas não o fizera. 

			E então acontecera o pior. 

			Jared era jovem e forte e mais do que capaz de se defender, mas, apesar da nódoa negra que tinha na face e do lábio magoado, não retribuíra nem um só golpe. No entanto, mesmo assim, fora necessária toda a força de Elmer e de Martin para o tirarem da casa. Ela observava a cena sem conseguir reagir, chorando desconsoladamente. 

			«Vem comigo, Perdita. Vem comigo…», dizia-lhe várias vezes, mas ela não fizera caso. 

			O golpe final chegara quando o seu pai se recusara a resolver os problemas financeiros da Dangerfield Software. Aquela negativa acontecera no último minuto e infringia o acordo que fora assinado. Jared perdera tudo, mas continuara a tentar recuperá-la. Depois de muitas semanas de cartas sem resposta e de chamadas perdidas, aparecera nos escritórios de Silicon Valley de Judson Boyd e exigira falar com ela em privado. Perdita, que ainda tinha as feridas abertas depois da sua traição, sabia que nada do que dissesse poderia mudar as coisas, portanto dissera-lhe para se ir embora. Ele, decidido a não se render tão facilmente, jurara-lhe que era inocente e recriminara a sua falta de confiança. Dissera-lhe que nunca o amara a sério e, então, os olhos de Perdita tinham-se enchido de lágrimas, lágrimas que o orgulho não a deixara derramar. 

			Com Martin de um lado e o seu pai do outro, a jovem dissera que estava a perder tempo, que não queria voltar a vê-lo. E depois tinham-no expulsado do lugar sem pensar duas vezes. 

			As últimas palavras que tinham trocado, amargas e cruas, tinham sido pelo telefone. Quando se sentira com forças, ela telefonara-lhe para deixar claro que acabara tudo entre eles, que queria livrar-se dele e que o seu pai e ela iam sair dos Estados Unidos para sempre. 

			«Não penses que vou deixar-te ir assim. Mais cedo ou mais tarde, encontrar-te-ei, estejas onde estiveres…», avisara ele. 

			Só de pensar naquela ameaça, Perdita tremia da cabeça aos pés. Tinham passado mais de três anos, mas a lembrança continuava viva na sua memória. Depois de tanto tempo, ele podia ter seguido em frente com a sua vida. Provavelmente, estava casado. Nunca tinham falado do futuro e sempre lhe dissera que queria ter filhos, portanto talvez tivesse uma família. Com um pouco de sorte já teria a sua vida feita e ter-se-ia esquecido do passado. 

			Mas e se não fosse assim? E se estivesse em Londres por ela? E se a seguira até Inglaterra? 

			Ao perceber que os seus pensamentos tinham chegado demasiado longe, Perdita tentou apagá-los da sua mente. Já era hora de parar de pensar em Jared. Tinha de se concentrar na reunião do dia seguinte, provavelmente a mais importante de toda a sua vida. 

			 

			 

			Na manhã seguinte, depois de passar a noite em branco, Perdita levantou-se às cinco e meia. Doía-lhe muito a cabeça e sentia-se como se lhe tivessem dado uma sova. Olhou-se ao espelho da casa de banho e fez uma careta. Nessa manhã devia ter estado radiante, mas não. Parecia um fantasma, pálida e cansada. A maquilhagem teria de fazer um milagre. 

			Tomou um duche, vestiu um fato discreto cinzento, prendeu o cabelo num coque elegante e, então, olhou-se várias vezes ao espelho. A sua pele estava sempre impecável, portanto não costumava precisar de muitos cosméticos. No entanto precisava de mais alguma coisa naquele dia. Pôs uma base leve, um pouco de batom nos lábios e um toque de blush. Aplicou o rímel e voltou a olhar-se ao espelho pela última vez. Agarrou na mala e dirigiu-se para as escadas. 

			– Chegou o carro – disse-lhe Sally. 

			– Já vou. 

			A governanta, que insistira em levantar-se com ela, esperava-a no hall. 

			– Espero que corra tudo bem – disse, dando-lhe um abraço. – Quero realmente o melhor para ti – acrescentou, num tom perturbado. 

			– Obrigada – disse Perdita, retribuindo o abraço. – Telefonar-te-ei quando tudo acabar. 

			– Não estarei em casa. Prometi ao teu pai que iria tomar o pequeno-almoço com ele. Pensei que assim teria a mente ocupada com outras coisas ou que, pelo menos, teria alguém com quem falar. Espero que não te importes. 

			– Claro que não. Pelo contrário. Penso que é uma boa ideia. 

			Lá fora estava outro dia esplêndido. O ar fresco acariciava o rosto e o sol banhava tudo com os seus raios quentes. Àquela hora da manhã, a praça ainda estava calma e nos jardins centrais as gotas de orvalho resplandeciam sobre a erva. As primeiras tulipas de Verão já começavam a aparecer. 

			Havia uma limusina azul-escura estacionada junto da calçada. Um motorista de uniforme esperava por ela para lhe abrir a porta. 

			– Bom dia, menina! 

			Perdita retribuiu o cumprimento, entrou no veículo e pôs o cinto de segurança. O trânsito era denso e a viagem parecia interminável, portanto começou a preocupar-se um pouco. Talvez chegasse atrasada e, se perdesse a reunião, as consequências seriam desastrosas. Preocupada, respirou fundo quando finalmente chegaram ao aeroporto. Alguns minutos mais tarde, o carro parou numa zona que Perdita não reconheceu imediatamente. Um jovem bem vestido e de cabelo claro esperava por eles lá fora. 

			– Bom dia, menina Boyd. O meu nome é Richard Dow e trabalho para a Salingers – disse, com um sorriso, levando-a para o edifício do terminal. – Alegro-me por ter conseguido chegar a tempo – acrescentou, enquanto atravessavam a sala VIP. – O trânsito está cada vez pior. 

			Surpreendida, Perdita atravessou umas portas de vidro pesadas e dirigiu-se para uma pequena pista privada onde esperava um jacto privado. O rótulo azul e branco do avião reluzia à luz do sol. 

			– A secretária do senhor Calhoun não lhe disse que os executivos da Salingers costumam tomar o pequeno-almoço no avião? – perguntou-lhe o jovem, ao ver a sua surpresa. 

			– Não. Não, não me disse nada. Mas não tem importância – disse Perdita, rapidamente. – Esperava… – não conseguiu continuar quando começou a subir a escadaria de acesso. 

			– Bom dia, menina Boyd. O meu nome é Henry. Pode acompanhar-me, por favor? 

			Baixo e ágil, o comissário de bordo guiou-a até uma pequena sala mobilada com todo o luxo. A mesa estava preparada para o pequeno-almoço, com toalha de seda, copos do cristal mais fino, uma garrafa de champanhe em gelo e um jarro de sumo de laranja acabado de fazer. 

			Henry afastou uma cadeira e convidou-a a sentar-se. 

			– Deseja um copo de champanhe ou um sumo de laranja enquanto espera? Ou um café talvez? 

			– Um café. Obrigada, Henry – ainda lhe doía muito a cabeça e tinha de manter a mente clara. 

			O homem pôs um pouco de açúcar amarelo numa chávena, acrescentou leite e depois serviu-lhe o café. 

			– Se deseja qualquer outra coisa, menina Boyd, só tem de tocar a campainha – disse, apontando para o artefacto. 

			Agradeceu-lhe e viu-o desaparecer por trás de uma porta que dava acesso à cabina. Um pouco mais relaxada, bebeu o café calmamente e observou o luxo que a rodeava. Havia dois sofás de couro, várias estantes com livros, uma secretária forrada em couro… A Salingers tratava bem os seus executivos. A carpete era de primeira qualidade e nas paredes havia dois quadros originais de Joshua Lorens. Com tanto dinheiro, não lhes custaria nada salvar meia dúzia de empresas com problemas. Tudo o que tinha de fazer era convencê-los a comprar a J.B. Electronics, fazê-los ver que seria um bom investimento a longo prazo… Perdida nos seus próprios pensamentos, demorou um instante a perceber que o avião estava a mexer-se, a avançar lentamente pela pista. 

			Perdita levantou-se rapidamente para chamar Henry, mas então pensou que talvez o piloto estivesse a desviar-se para deixar passar outro avião. Voltou a sentar-se, agarrou na chávena de café e, exactamente quando ia beber outro gole, a porta abriu-se novamente. Um homem muito bem vestido entrou na sala. Um homem alto, atraente e de costas largas, cabelo escuro, olhos cinzentos… De repente, todo o sangue desapareceu do rosto da jovem e as manchas de blush fizeram-na parecer um palhaço de circo. Deixou cair a chávena com um grande estrondo e o café entornou-se sobre o pires. Olhando para ele fixamente, sem conseguir falar, questionou-se se toda a tensão dos últimos dias estava a fazê-la ver coisas. Seria uma alucinação? 

			– Olá, Perdita! – cumprimentou ele, suavemente. 

			Embora tivesse passado mais de três anos sem ouvir a sua voz, tê-la-ia reconhecido em qualquer lugar. 

			– O que estás a fazer aqui? – perguntou ela, com grande esforço. 

			– Estou a substituir Sean Calhoun – o tom de Jared era casual, indiferente, quase agradável, mas os seus olhos cinzentos observam-na com frieza. – Portanto, se queres salvar a empresa do teu pai, terás de negociar comigo.
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			Perdita levantou-se com o coração acelerado. Quase não conseguia respirar.

			– Eu… – disse, gaguejando. – Não entendo nada. Quer dizer que trabalhas para a Salingers?

			– Não exactamente.

			– Então, o que está a acontecer aqui? – perguntou-lhe, com falta de ar. – Isto é uma brincadeira? 

			– Não. Nada disso. 

			– Não acredito. Se não trabalhas para a Salingers… 

			– Não trabalho para eles, mas podia dizer-se que estou aqui em representação deles – disse, num tom impassível. 

			Ela abanou a cabeça. 

			– Não, não… Embora tenha de esperar, prefiro falar com o senhor Calhoun. Não quero falar contigo. 

			– Receio-me que não tenhas escolha. Como te disse antes, se queres salvar a empresa do teu pai, tens de negociar comigo. 

			Perdita agarrou na mala e avançou alguns passos para a porta, tentando escapar, mas ele interpunha-se no seu caminho, alto, sombrio, perigoso… 

			– Quero sair daqui – disse a jovem, ouvindo o pânico que tingia a sua voz. 

			– Rendes-te assim tão facilmente? 

			– Claro que não – disse ela. – Contactarei com a Salingers. Explicarei tudo. Pedirei para falar com outra pessoa. 

			– Receio que não te sirva de nada. 

			– E porquê? 

			– Porque eu sou o dono da empresa. 

			– Tu és o dono da Salingers? – perguntou ela, com a boca seca. 

			– Exactamente – disse ele, sorrindo um pouco ao ver a sua cara de espanto. – Portanto, sugiro que te sentes. Falaremos durante o pequeno-almoço, tal como estava previsto. 

			Ela abanou a cabeça. 

			– Não, quero ir-me embora agora. Não faz nenhum sentido ficar. Sei muito bem que não tens intenção de ajudar. 

			– Enganas-te. Tenho a certeza de que podíamos chegar a um acordo benéfico para ambos. 

			Perdita sabia que era uma armadilha. Tinha a certeza. 

			– Não. Não confio em ti. 

			– Não podes dar-te ao luxo de te ires embora – disse, com sarcasmo. – Sem a minha ajuda, a empresa irá à falência e sabes. 

			Era a verdade, mas ela não conseguia acreditar que tivesse vontade de ajudar. De repente, percebeu que o avião passava por cima de alguns buracos e apercebeu-se de que continuavam a afastar-se do terminal. 

			– Quero ir-me embora agora mesmo – repetiu, mais nervosa do que nunca. 

			Ele não se mexeu. 

			– Se não me deixares passar, terei de gritar – disse, reunindo a coragem que lhe restava e dirigindo-se para ele com decisão. 

			– Eh! – exclamou ele, sem perder a calma. – Isso não pode ser. Embora Henry pareça um gigolô, é muito sensível e assusta-se com facilidade. 

			Sabendo que estava a rir-se dela, Perdita cerrou os dentes. 

			– Falo a sério… Como está o teu pai? 

			– O quê? 

			– Ouvi dizer que está a recuperar de uma operação ao coração. Achas que conseguirá suportar tanto stress? 

			Pálida como a cal, a jovem continuou a olhar para ele sem dizer nada. 

			– O que te parece se fizeres o mais sensato e ficares para falar comigo? 

			– Isso não serviria de nada. 

			– Tomemos o pequeno-almoço e veremos. 

			Enquanto falava, bateram à porta com uma pancadinha. Henry espreitou. 

			– Desculpe, senhor, o capitão pediu-me para lhe dizer que já temos autorização e que descolaremos em menos de um minuto. 

			– Obrigado, Henry. 

			O homem foi-se embora e Jared virou-se para Perdita. 

			– Parece que o pequeno-almoço terá de esperar até estarmos no ar. 

			De repente, a mente da jovem reagiu. No ar… Aterrorizada, tentou empurrá-lo para sair pela porta. 

			– Tenho de sair daqui antes de descolar! Tenho de ir!

			Agarrou-lhe o pulso com força. 

			– Receio que já seja demasiado tarde. 

			– Não, não, tens de me deixar sair! Não posso ir contigo! 

			– Mais uma vez, não tens escolha. A porta exterior está fechada e estamos no fim da pista. Temos de nos sentar para a descolagem. 

			Enquanto tentava entender o que acabara de acontecer, ele levou-a para a pequena cabina. O comissário de bordo já estava sentado com o cinto posto. 

			Um instante depois, o avião começou a avançar pela pista, ganhando velocidade. A descolagem foi rápida e suave e, numa questão de segundos, estavam no ar. Henry levantou-se e desapareceu atrás de uma cortina. 

			– Não sei o que queres conseguir com tudo isto – disse Perdita, tentando recuperar o controlo dos seus pensamentos erráticos. 

			Jared pôs-lhe um dedo sobre os lábios, cortando-lhe a respiração. 

			– Dir-te-ei o que quero conseguir assim que tomarmos o pequeno-almoço, mas, enquanto isso, não queremos incomodar Henry. 

			Tirou-lhe o cinto e também tirou o seu. Agarrou-a pelo braço e conduziu-a para a outra sala. 

			– Não quero comer nada – disse ela. – Nestas circunstâncias, preferiria ir directamente à questão e saber o que queres de mim. 

			– Será um prazer dizer-to depois de tomarmos o pequeno-almoço – replicou ele, com um toque de autoridade. 

			Mordendo o lábio inferior, Perdita não teve outro remédio senão voltar a sentar-se à mesa. Ele olhou para ela por um instante e sentou-se à frente dela. Vestia umas calças beges com um casaco feito à medida, uma camisa de seda azul-escura e uma gravata a condizer, afrouxada no pescoço. Tinha o cabelo penteado para um lado, com um estilo muito conservador, mas Perdita sabia que não havia nada convencional em Jared. Incapaz de desviar o olhar dele, não conseguia parar de olhar para aquele rosto atraente. Estava igual, mas não era o mesmo homem que conhecera há anos. Já não havia nenhum vestígio daquele rapaz fresco e cheio de vida e, no seu lugar, aparecera um homem duro e implacável. As rugas desenhavam-se ao lado da sua boca. Ao encontrar-se com aqueles olhos brilhantes soube que havia uma determinação fria neles. 

			Perdita baixou o olhar rapidamente e, nesse momento, apareceu o comissário de bordo, empurrando um carrinho cheio de bandejas de prata. 

			– Obrigado, Henry. Servir-nos-emos sozinhos – disse Jared. – Mas podias trazer uma chávena limpa e um pires para a menina Boyd? 

			– É claro, senhor – o comissário de bordo retirou o pires sujo e substituiu-o antes de se ir embora. 

			– Café? – perguntou-lhe Jared, num tom cortês. 

			– Por favor – disse Perdita, sufocando um desejo repentino de desatar a rir-se como uma histérica. 

			Ele encheu as duas chávenas e começou a destapar as bandejas. 

			– O que queres? Bacon e ovos? Salsichas? Cogumelos? 

			– Nada, obrigada. Não tenho apetite. 

			– Come alguma coisa. Estás muito magra – olhou fixamente para ela. – Não vais resolver nada se morreres de fome e, se bem me lembro, gostavas de bacon com ovos. 

			Ela permaneceu em silêncio enquanto lhe servia uma dose generosa de ovos mexidos com bacon. Serviu outra dose para ele e fixou o olhar nela. A sua força de vontade sempre fora mais poderosa do que a dela e aquela não ia ser uma excepção. Perdita rendeu-se e agarrou nos talheres. Ele esperou que desse a primeira trinca e depois começou a comer também. A pouco e pouco, a jovem recuperou o apetite e acabou por comer tudo. Jared não fez nenhum comentário, mas trocou-lhe o prato e passou-lhe as torradas. 

			– Da última vez que tomámos o pequeno-almoço juntos estávamos em Las Vegas – disse-lhe, depois de um longo silêncio. 

			Com o olhar fixo no prato, Perdita continuou a mastigar sem se alterar. 

			– Talvez não te lembres. 

			Ela lembrava-se muito bem. Sempre fora muito protegida pelo seu pai. No entanto, o seu carinho nunca a fizera sentir-se presa… Até conhecer Jared. Ele fizera-a querer estender as asas e voar. Ao princípio, tudo correra bem. O seu pai dera-se bem com ele, mas então Martin dissera-lhe que Jared tinha muito má reputação entre as mulheres. 

			E assim, da noite para o dia, John Boyd dissera à sua filha que devia esquecer o «jovem Dangerfield» para sempre. Ela poderia ter-se rebelado, mas como o seu pai acabara de sofrer o seu primeiro ataque de coração, decidira fazer-lhe caso, pelo menos aparentemente. Durante vários meses, Jared e ela tinham-se visto obrigados a encontrar-se às escondidas através de encontros furtivos que os deixavam insatisfeitos e tristes. Ele rogara-lhe para que se casasse com ele em segredo, mas ela não se atrevera a contrariar o seu pai enquanto estivesse a recuperar. E, então, enquanto Elmer estava em Nova Iorque numa viagem de negócios, o seu pai tivera de ser internado de urgência num hospital de Los Angeles para se submeter a testes. Perdita estava decidida a dizer-lhe a verdade se os resultados fossem positivos, mas o seu pai não a deixara acompanhá-lo ao hospital. 

			«Afinal de contas, não estarei sozinho. Martin acompanhar-me-á», dissera-lhe, insistindo que ficaria muito melhor em casa. 

			Na verdade, ela alegrara-se por poder ficar em casa. Assim pudera passar alguns dias maravilhosos ao lado de Jared, mas essa pequena amostra de liberdade fizera-a perder a cabeça e, quando lhe sugerira que fossem a Las Vegas, não pudera dizer que não. O estilo daquela cidade situada no meio do deserto parecia tão romântico então… Estava contente por estar com o homem que amava, mas não sabia como tudo aquilo acabaria. 

			Ao reviver aquelas lembranças amargas, Perdita voltou para a realidade. 

			Porque mencionara Las Vegas? Sem dúvida, não podia tratar-se de um comentário casual. Jared nunca dizia nem fazia nada sem uma boa razão, o que significava que não era uma boa ideia perguntar. Agarrando-se à compostura que lhe restava, acabou uma torrada em silêncio e esperou que ele bebesse o café. 

			– Bom, importar-te-ias de me dizer o que se passa? – perguntou-lhe, assim que ele acabou. 

			– O que se passa? 

			– Com isto. 

			– Referes-te à nossa reunião? Certamente, já te… 

			– Não tentes brincar comigo – disse ela, furiosa. – Tinhas planeado isto desde o começo. 

			– É verdade. 

			– Então, foste tu que fizeste com que a Salingers contactasse com o meu pai e oferecesse uma solução para os seus problemas financeiros, não foste? 

			– Exactamente. 

			– Porquê? 

			– E o que achas? – perguntou-lhe ele, num tom sarcástico. 

			– Tinha pensado esperar até ao último minuto antes de retirar a oferta. 

			– Não. 

			– Não acredito… A tua intenção era ver como a J.B. Electronics ia à falência. 

			– E porque havia de querer isso? 

			– Vingança. 

			– Ah… Não posso negar que a vingança é doce. 

			– Mas depois de três anos! Tens de ter seguido em frente. Tudo isso é passado! 

			– Tu esqueceste-o? 

			Ela ficou ainda mais pálida. 

			– Não me parece – acrescentou ele. 

			– Embora as coisas não se esqueçam – disse ela, com um argumento desesperado, – com o tempo já não doem tanto. A raiva arrefece… 

			– Não tenho a certeza disso – embora o seu tom de voz fosse aprazível e quase agradável, Perdita começou a tremer.

			Ele sorriu. 

			– Mas tenho a certeza de uma coisa. Como diz o velho ditado, «a vingança é um prato que se serve frio». 

			– Então, eu tinha razão – disse ela, com falta de ar. – Tencionas ver como a empresa do meu pai vai à falência, não é?

			– Estás enganada – falou como se fosse realmente verdade. 

			Perdita olhou para ele, perplexa. 

			– Então, o que queres fazer? Tem de haver uma razão para… – não conseguiu continuar. Um pensamento terrível acabara de atravessar a sua mente. 

			– Para estares aqui? – acabou de dizer ele. – Oh, claro! Há uma razão. Mais do que uma, na verdade. 

			– Bom, vais dizer-me ou preferes que a adivinhe? 

			– De que achas que se trata? – perguntou-lhe ele, com falsa curiosidade. 

			– Não sei, mas sei que não me enganei ao pensar que procuras vingança.

			Ele não fez nenhuma tentativa de o negar. 

			– Então, tudo isto era uma armadilha para me levar para o aeroporto e pôr-me no avião, não era? Bom, não vai funcionar! 

			– Até agora funcionou. 

			– Mas isto é um sequestro! E, para o caso de não teres percebido, é um crime. 

			Ele sorriu. 

			– Como pode ser um sequestro? Tu entraste no avião de livre vontade. 

			– Mas depois quis sair e tu impediste-me. 

			– Minha querida Perdita, suponho que compreenderás que as pessoas não podem sair de um avião de qualquer forma e começar a andar pela pista. 

			Ela ficou em silêncio. Era inútil discutir. 

			– Muito bem – disse, um instante depois, respirando fundo. – Até agora estás a ganhar. Se não voltar para o escritório em breve, perguntar-se-ão onde estou e, se o meu pai não tiver notícias minhas dentro de pouco tempo, começará a preocupar-se. 

			– Podes telefonar-lhe quando quiseres. E também podes telefonar para o escritório. 

			– Não vais tentar impedir-me? 

			– Claro que não. Afinal de contas… – disse ele, num tom irónico. – Não podemos deixar que o teu pai se preocupe contigo. 

			Ao ouvir as suas palavras, a jovem, que acabara de agarrar na mala, ficou petrificada. O que podia dizer ao seu pai para que não tivesse um susto de morte? 

			– Talvez fosse melhor falarmos primeiro de negócios, não achas? Assim poderás convencer-me de que vale a pena salvar a empresa e terás alguma coisa positiva para dizer. 

			– Muito bem – disse ela, sem confiar nele. 

			– Antes de começarmos, seria uma boa ideia pormo-nos um pouco mais confortáveis. 

			Levantou-se e fê-la sentar-se num dos bancos de couro. Chamou o comissário de bordo para que levasse os restos do pequeno-almoço e, então, sentou-se à frente dela, esticando as pernas com um ar satisfeito e olhando para ela fixamente. 

			Ela não dizia nada, portanto convidou-a a falar. 

			– Começa – disse, num tom de brincadeira. 

			Os argumentos e dados que ela preparara pareciam ter desaparecido da sua mente e, no seu lugar, só havia um vazio. A jovem hesitou. 

			– Porque não finges que sou Sean Calhoun e me dizes porque devia comprar a J.B. Electronics? 

			Aquelas palavras foram como um incentivo para Perdita. Respirou fundo e explicou-lhe o que causara os problemas actuais da empresa. Depois, descreveu exactamente o que era preciso para estabilizar a empresa e torná-la rentável novamente.

			Ele ouviu-a sem interromper, sem parar de olhar para a cara dela. Aqueles olhos tão belos, de pestanas compridas e pupilas insondáveis trespassavam-na. 

			– Temos vários projectos e, assim que os começarmos, darão muito bons resultados. Noutras palavras, vale a pena salvar a empresa. 

			– Muito eloquente – disse ele, aplaudindo. – Mas imagino que o banco se recusa a proporcionar outro empréstimo ou a aumentar o crédito. 

			– Exactamente – reconheceu ela, convencida de que ele já estava a divertir-se com aquilo. Tinha-a na mão e sabia que todos os seus argumentos eram em vão. 

			– Como a J.B. Electronics é uma empresa anglo-americana, entendo que estes problemas não se limitam ao Reino Unido, mas afectam toda a entidade, não é? 

			– Sim – admitiu ela, com um suspiro. 

			Até a mansão de Elmer de São José, a casa onde tantas vezes se tinham hospedado quando estavam nos Estados Unidos, estava completamente hipotecada. 

			– Então, para ficar com uma ideia, quanto dinheiro é que a empresa deve ao banco? 

			Ela disse-lhe. 

			– E quanto devem aos fornecedores? 

			Também lhe disse. 

			– E os empregados? 

			– Até agora conseguimos pagar-lhes. 

			– Como? 

			Perguntando-se o que queria dizer, Perdita ficou em silêncio. 

			– Suponho que a tua casa de Mecklen Square está hipotecada até aos alicerces, não é? 

			Ela abriu a boca para o negar, mas então a verdade atingiu-a como um punho. Isso explicava tudo. Coisas que o seu pai não queria discutir, assuntos que evitava a todo o custo… 

			A jovem olhou para Jared com um olhar horrorizado. 

			– Estou a ver que não sabias – disse ele. – O teu pai enviou-te para negociar sem te contar toda a verdade. Muito mal – acrescentou Jared, com ironia. – Isto deixa-te em desvantagem. 

			– E como sabes tanto? – perguntou ela, cada vez mais furiosa. 

			– Os erros do passado ensinaram-me que é preferível negociar de uma posição de poder, portanto informei-me bem. 

			– Que bom! – exclamou ela, com ironia. 

			– E agora chegámos ao assunto dos bens. 

			Perdita demorou alguns segundos a responder. 

			– Como já deves saber, neste momento, a empresa não tem bens viáveis. 

			– Hum… – disse ele, deslizando os seus dedos magros sobre o seu queixo acabado de barbear. Olhava para ela fixamente. 

			O silêncio parecia interminável e era uma verdadeira tortura para Perdita, que esperava com os dentes cerrados, decidida a não demonstrar fraqueza. Só quando já não conseguia aguentar mais é que ele falou finalmente. 

			– Muito bem. Se o relatório dos meus assessores concordar com o que dizes, estou disposto a adquirir a J.B. Electronics e a investir o dinheiro que for necessário para salvar a empresa. 

			Ela expirou o ar que estivera a conter durante todo aquele tempo. Aquilo parecia a resposta para todas as suas preces, mas Jared não parecia um salvador. 

			«Se parece demasiado bom para ser verdade, então é porque não é verdade», costumava dizer o seu pai. 

			– E suponho que para fazeres esse tipo de investimento quererás chefiar a empresa, não é? – perguntou-lhe, respirando fundo. 

			– Não. 

			– Então, o que queres? 

			– Quero cinquenta e um por cento das acções. 

			– Isso dar-te-ia todo o controlo. 

			– Legalmente sim, mas não me importaria de delegar no teu pai. 

			Se se tratasse de outra pessoa, Perdita teria acedido, desde que o seu pai estivesse de acordo, mas tratando-se de Jared… 

			– Nunca poderia aceder a algo parecido – disse. 

			– E então a que acederias? Quarenta e cinco? Cinquenta, se fosse realmente necessário? 

			– Sim – admitiu ela. – Mas não mais. 

			– Que pena! Eu poderia salvar a J.B. Podia torná-la rentável novamente. Mas tu decides, claro. 

			Perdita sabia que estava entre a espada e a parede. Não podia tomar esse tipo de decisão sozinha. 

			– Terei de falar com o meu pai – disse. 

			– Mas achas que não confiará em mim o suficiente para aceder a dar-me cinquenta e um por cento, não é? 

			– Seria um louco se fizesse tal coisa. 

			Jared riu-se como se fosse tudo muito divertido. 

			– Bom, alegra-me ver que não perdeste todo o teu carácter. As coisas serão mais divertidas assim. 

			Ela perguntava-se o que queria dizer com isso quando lhe agarrou a mão de repente. 

			– Dado que nós, no passado… 

			Ao sentir o toque da sua mão, Perdita sentiu um nó no estômago. 

			– Isso faz parte no passado – disse ela, afastando a mão bruscamente. 

			– Bom, enganas-te. O passado moldou o que somos no presente. 

			Perdita sabia que tinha razão e isso fazia-a confiar muito menos nele. 

			– Mas, como dizia, tendo em conta que, no passado, nós fomos… amantes, estou disposto a negociar. 

			Durante uma fracção de segundo, a chama da esperança acendeu-se dentro de Perdita, mas não demorou a apagar-se. Porque havia de negociar sabendo que ele escondia alguma coisa? 

			– Parece que não estás contente com a ideia – disse ele, sorrindo com ironia. 

			– Não penso que tenciones ceder. 

			– Não saberás sem tentar. 

			Ela abanou a cabeça. 

			– Dado que conheces perfeitamente as consequências de rejeitares a proposta, talvez devesses parar por um minuto para pensar. 

			A jovem mordeu o lábio inferior. 

			– Não tenho alternativa – admitiu, reconhecendo a derrota. 

			– Exactamente – disse ele, num tom que tentava esconder a alegria da vitória. – Como as negociações demorarão algum tempo, tenho uma sugestão para fazer… 

			Sem parar de olhar para ele, Perdita ouvia-o com expectativa. 

			– Sugiro que fales com o seu pai e que lhe digas que, embora tenhas esperanças, ainda há muito para fazer. No entanto, enquanto estivermos em negociações, a Salingers oferecerá um pacote de medidas financeiras que servirá para pagar salários, manter o banco contente e  a empresa à tona. 

			Se a oferta tivesse sido feita por qualquer outra pessoa, Perdita teria acredito, mas como era Jared que fazia a proposta, não podia evitar pensar que se tratava de um engodo para a fazer morder o anzol. 

			– Também podias manter-me fora de tudo isto. Podias dizer que estás a negociar tudo isto com Calhoun – acrescentou ele, aumentando as suspeitas da jovem. 

			– Mas isso dar-lhe-ia uma ideia errada. 

			Jared encolheu os ombros. 

			– Tu decides, claro. Se achas que consegues suportá-lo, diz a verdade… 

			Ela procurou o telemóvel. 

			– Mais uma coisa – acrescentou ele. – Diz-lhe que estarei nos Estados Unidos durante os próximos dez dias e que te convidei para te reunires comigo lá para as negociações. 

			– Não sei o que queres conseguir com tudo isto – disse ela. – Mas se achas que vou a algum lado contigo, estás louco!

			Ele suspirou com dramatismo. 

			– Ah, claro, eu sei! – exclamou ela, ressentidamente. – Não tenho escolha. 

			– Tendo em conta que estamos a sobrevoar o oceano Atlântico, não tens escolha. 

			Ela mordeu o lábio inferior mais uma vez. 

			– Bom, o tempo voa e o teu pai deve estar muito preocupado contigo… 

			Perdita respirou fundo. Tinha de aparentar toda a calma possível pelo bem do seu pai. Por enquanto, não tinha outro remédio senão fazer o que Jared queria, mesmo que fosse apenas por causa da saúde do seu pai. Procurou o número do lar e carregou no botão de chamada. 

			Jared levantou-se. 

			– Deixo-te para que possas falar com ele. 

			A jovem cerrou os dentes ao ouvi-lo falar com tanta prepotência. 

			John Boyd respondeu ao primeiro toque. 

			– Perdita? 

			– Sim. 

			– Já estava a começar a preocupar-me. Como correu tudo? Há alguma possibilidade de salvar a empresa? 

			– Sim. Penso que pode haver. 

			– E o que é que Calhoun quer? 

			Ela hesitou. 

			– Começou por pedir cinquenta e um por cento das acções. 

			– Exactamente como pensava. 

			– Mas quando lhe disse que tu não acederias, disse-me que estava disposto a negociar. 

			– O problema é que esse tipo de negociação pode demorar semanas e não temos dinheiro suficiente para nos mantermos à tona. 

			– Também nos ofereceu uma solução para esse problema – Perdita explicou-lhe a injecção de capital com carácter imediato. 

			O seu pai suspirou, aliviado. 

			– Dadas as circunstâncias, é uma oferta muito generosa. Suponho que a Salingers sabe que pode fazer o que quiser connosco. 

			– Sim – disse ela, assentindo. – Mas pode ser uma faca de dois gumes. Contrairíamos uma dívida muito grande com eles. 

			– Bom, dadas as circunstâncias, não temos escolha – disse John, num tom prático. – E alegra-me muito que o tenhas feito tão bem, filha. Sempre soube que podia confiar em ti. 

			Perdita ficou em silêncio. O comentário do seu pai afectava-a muito. 

			– Vê-o desta forma – acrescentou John, num tom sarcástico. – Adiaram a execução, portanto ainda há esperança. 

			– Claro – disse ela, tentando parecer optimista.
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